


Por Elaine Tavares,
de Florianópolis

O povo Mapuche (ho­
mens da terra) tem uma

história milenar, existe nes­

tas terras de Abya Yala
desde o princípio dos tem­

pos e ocupa historicamen­
te uma região que vai des­
de o centro/sul do Chile até
o sudoeste da Argentina.
Quando da invasão espa­
nhola, os Mapuches ofere­
ceram tenaz resistência e

Veja o vídeo com o

depoimento de Patrícia
no endereço:

http://www.youtube.com/
vIFy6 ZQgC2AY&rel=1"
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Ela foi atéo fim!
A luta do povo Mapuche ainda ten muito que andar

pelejaram por quase três
séculos pelo direito de con­

tinuarem livres e autôno­
mos. A saga Mapuche foi
reconhecida pelo governo
espanhol, que chegou a fir­
mar tratados com eles, ne­

gociando de nação para na­

ção. No início do século
XIX, com as guerras de in­

dependência e a formação
dos estados-nacionais, os

Mapuches mais uma vez ti­
veram de enfrentar os

"brancos" na luta por sua

autonomia. Desta vez, por'
conta da modernidade de ar­

mamentos e outras estraté­

gias dos exércitos do Chile
e da Argentina, eles foram
vencidos em 1883. Naque­
les dias, o exército chileno
tomou posse das terras,
como se estas de ninguém
fossem.

Desprovidos de suas

terras os Mapuches se

espalharam pelas cida­
des, mas nunca perderam a

referência de seu lugar e já
no início do século XX inicia-

ram movimentos para a re­

tomada do território original.
Com a presidência de Salva­
dor Ailende, nos anos 70, essa

luta se intensificou e boa par­
te das terras originárias fo­
ram recuperadas. Ainda as­

sim, com a ditadura de Pino­
chet, a luta arrefeceu e o

movimento teve de seguir a

passos lentos.
Essa retomada Mapuche

ainda não acabou. Não
existem mais os espanhóis
nem os "criollos" indepen­
dentistas. O inimigo agora
são as transnacionais e a

elite chilena que insistem em

não reconhecer o território,
usando dos mesmos velhos
métodos de usurpação das
terras e criminalização da
luta da comunidade. A fase
atual do conflito começou
no início dos anos noventa,
quando uma empresa espa­
nhola alagou milhares de
hectares de terra com a

construção de uma represa,
obra que foi repudiada pe­
los Mapuche. Não bastas­
se isso, madeireiras come­
çaram um trabalho de des-
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truição sistemática das flo­

restas, além da plantação
de pinus, o que provoca ain­
da mais destruição.

É neste contexto que,
em dezembro de 2001, os

Mapuches, em mais um epi­
sódio da luta pelo território,
entram na Empresa Flores­

tal Mininco (um dos maio­
res grupos empresariais do

Chile) e ateiam fogo a ela,
num desesperado protesto
contra a destruição que esta

vinha causando ao meio

ambiente, além de estar nas

terras Mapuches. Nesse

episódio, Patrícia Troncoso,
uma estudante de teologia e

líder comunitária, é presa -

junto com outros membros
do povo Mapuche - e mais
tarde condenada a 10 anos

de prisão. Só que a lei na

qual o "crime" de Patrícia
foi enquadrado é a famosa
lei anti-terrorista criada ain­
da no tempo do ditador Au­

gusto Pinochet.

Cumprida j á a metade da

pena, Patrícia requereu sua

liberdade, conforme a lei or­

dinária. Mas o fato de ter

sido julgada como terroris­
ta a impede que use desta

prerrogativa. Além disso, foi
afastada para outro cárce­

re, longe de sua comunida­
de, para impedir que acon­

tecessem manifestações,
recorrentes desde a sua pri­
são. Indignada com esse tra­

tamento e exigindo que o

Estado reveja a lei na qual
foi enquadrada, Patrícia ini­
ciou uma greve de fome no

dia 12 de outubro de 2007,
a qual sustentou até o dia

29 de janeiro de 2008, per­
fazendo 11 O dias, depois
que, finalmente, o governo
chileno aceitou suas reivin­

dicações. Ajovem mapuche
deixava claro que só sairia
da greve de fome se fosse

outorgado o benefício de ir

para um Centro de Educa­

ção e Trabalho e o direito
de liberdade nos finais de
semana para ela e mais dois
ativistas do seu povo, Jaime
Marileo e Juan Millalen.

Quando os mais de 100
dias de greve de fome já co-

7 locavam a vida de Patrícia
em risco, houve uma mobi-
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lização mundial por parte de

lideranças, intelectuais e

populações, para que o go­
verno de Michelle Bachelet
se sensibilizasse. Foi só aí

que o governo decidiu de­

signar uma pessoa para tra­

tar de assuntos indígenas e,

entre eles, o de Patrícia. O

escolhido foi Rodrigo Egafía
Baraona, que terá por mis­

são estabelecer o diálogo
com o povo Mapuche.

Agora, Patrícia vai
iniciar um período de

recuperação e pro­
mete logo estar forte

para visitar sua gen­
te. Foi um longo e doloroso

processo de luta que preci­
sou ir até as últimas conse­

qüências, mas a vontade
férrea desta mulher, que re-

descobriu suas raízes na

luta, foi maior. Na queda de

braço com outra mulher, a

presidente chilena, venceu

a originária. Mas a grande
batalha ainda não teve fim.
As terras Mapuches se�
guem invadidas, os campos
seguem sendo minados por
eucaliptos, a vida se esvai
com a fumaça das fábricas
de celulose e sob a roda do

capital. Muito há por fazer,
por isso ninguém duvide que
esse povo seguirá sua luta.
Como bem diz a própria Pa­
trícia num vídeo gravado
desde a cadeia: "Não é pos­
sível que essa gente que lu­
tou pela democracia no Chi-
1e agora venha colocar pre­
ço em nossa vida, colocar

preço na terra, em favor de
uns poucos". A luta Mapu­
che está longe de acabar.
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Umas e outras
Por Celso Vicenzi, de Florianópolis quase sempre inoportuno em busca de

uma oportunidade. É um inconvenien­

te à procura de uma conveniência.

PARADOXO. Que coisa mais in­

teressante: pessoas absolutamente

vazias, mas tão cheias de si.
DILEMA. Afinal, é a vida que está

acelerando ou é a morte andando mais

depressa?
AVANÇADOS. Dedos são o que

há de mais avançado. Bem antes da

revolução tecnológica, eles já trans­

mitiam uma impressão digital.
ONTEM E HOJE. Imposto, ora

ATENÇÃO! Se cair na prova uma

questão sobre energia eólica não vale

soprar!
É ISSO AÍ. Moda é isso que faz

você comprar uma roupa rasgada ou

descosturada, pagar mais caro e ainda

achar que fez um bom negócio.
BREGA CHIQUE. Moda é isso que

permite a um estilista fazer coisas que,
se fosse você, todos diriam que é ridí­
culo.

,É POR AÍ. Jornalista é um sujeito

veja, já foi chamado de quinto. Para a

pobre e média classe brasileira, é o

quinto dos infernos.
SIGLA. IPTU = Imposto Pago,

Terei Urbanização?
SÓ PRA RIMAR. Caos no trânsi­

to, falta água e falta luz. Turismo na

Ilha, consola-se o ilhéu, é carregar
todo ano essa cruz.

Celso Vicenzi, jornalista, 49 anos, já
foi presidente do Sindicato dos Jorna­

listas/SC, Prêmio Esso de Jornalismo e

atualmente assessora um sindicato e

uma cooperativa de crédito.

No porão, as torturas
da Idade Média

Rosita Alberti, professora, lê Pobres & Nojentas
r--------------------,
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A Mostra Internacional de Ins­

trumentos de Tortura da Idade Mé­
dia está no porão do Teatro Álvaro
de Carvalho, no Centro de Floria­

nópolis. Estão ali expostas peças
encontradas em vários lugares na

Europa. A Mostra vai até abril, das
13h às 19h, de terça a domingo. O

ingresso é de R$ 6,00. Idosos e es­

tudantes pagam R$ 3,00.

Apoio Cultural

SINDPREVS/SC - Sindicato
dos Trabalhadores em Saúde

e Previdência do Serviço
Público Federal no Estado de

Santa Catarina.
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ua e crua
Por Rosangela Bion de Assis

de Plorianópolis
Hoje eu quero ser melhor

do que já fui até agora.

Hoje eu não quero sorrir

se não for de felicidade.

Hoje eu quero chorar

todas as tristezas acumuladas.

Hoje eu quero correr na tarde iluminada,
sem relógio, nem bolsa.

Hoje eu quero dormir

até me cansar,

e beber

até me embriagar.
Hoje eu quero dançar
sem fechar a cortina.

Hoje eu não vou combinar

o batom com a roupa,
não vou passar perfume.
Hoje eu serei nua e crua
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